SESSÃO DE ABERTURA DA XV MOSTRA ATLÂNTICA DE TELEVISÃO

Horta, 27 de Junho de 1999

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Permitam-me que na breve saudação que vos dirijo, nesta sessão de abertura da XV Edição da Mostra Atlântica de Televisão, a que tenho a honra de presidir, felicite a Direcção da RTP/Açores e a Administração da empresa pela decisão de assegurarem a continuidade da organização desta iniciativa, que este ano se realiza no Faial sob os auspícios inspiradores do deslumbramento das ilhas do Canal.

A circunstância deste certame televisivo ocorrer pela décima quinta vez consecutiva, evidencia a perenidade do acontecimento que encontra a sua principal razão na qualidade que os seus promotores e participantes têm assegurado.

Como em outras ocasiões já relevei, é indispensável começar por dizer que a Mostra Atlântica de Televisão não é uma realização qualquer. Projecta-se além fronteiras, assume uma dimensão inter-cultural, dirige-se e vive da universalidade que o Mar Açoriano emblematiza e mostra como numa Região com um estatuto sócio económico de ultraperiferia se podem sediar centros de criatividade e de iniciativa.

Noutra vertente, a MAT é, também, um instrumento potenciador da divulgação e da notoriedade dos Açores - crescentemente importante face à aposta das políticas que temos vindo a adoptar de valorização dos Açores como destino e local de acolhimento dos fluxos turísticos que procuram a tranquilidade e o convívio com um ambiente natural preservado.

Por essas razões, o Governo Regional tem vindo a apoiar a RTP na realização destes eventos, constituindo-se, nesta edição de 1999, como o seu principal patrocinador oficial, e garantindo, desde já, para o próximo ano, a continuidade do seu apoio.

A RTP detém grandes responsabilidades nos Açores, por virtude das missões de serviço público a que está vinculada por lei, ao abrigo da qual usufrui de financiamento especial do Estado.

Mais do que na região continental de Portugal, é nos espaços insulares dos Açores e da Madeira e nos serviços de difusão internacional destinados aos emigrantes e às comunidades de língua portuguesa espalhadas pelo Mundo, que a RTP encontra os seus fundamentos de prestadora de serviços de interesse público.

Importa, assim, que, na estrutura e planeamento da empresa estejam presentes aqueles pressupostos, assegurando-se, no caso das Regiões Autónomas, o financiamento e a autonomia operacional e de concepção adequados aos sobrecustos da exploração nos arquipélagos e à complexidade das suas atribuições específicas, que no que se refere aos Açores, são, por força da sua descontinuidade territorial interna, bastante superiores aos da Madeira.

Num momento em que se finaliza a elaboração do chamado Plano Estratégico da empresa, afigura-se-nos indispensável que estes considerandos marquem a reestruturação que será empreendida, potenciando, também, a nova energia que os actuais responsáveis da RTP/Açores evidenciam crer, e saber imprimir na sua acção.

Se na missão de intercomunicação no espaço regional e de reforço da identidade cultural dos açorianos, a posição da RTP, como detentora, nesse plano, de um monopólio de facto no audiovisual, é inestimável e provavelmente imprescindível, existem duas outras vertentes desse serviço que não posso deixar, nesta ocasião, face à presença neste acto dos responsáveis da empresa, de mencionar, com veemência. Trata-se, por um lado, da difusão das realidades açorianas no exterior, e por outro, do estímulo e do apoio a produções regionais.

Na verdade, a falta de atenção e de consideração pelos Açores, por exemplo, nos espaços informativos de âmbito nacional, constitui um dos aspectos que urge colmatar no desempenho da RTP. Os açorianos não aceitam que os Açores apenas constem dos serviços informativos mais nobres desta empresa pública, difundidos por todo o país, quando são atingidos pelo infortúnio de calamidades naturais, pela notoriedade de meliantes ou por "fait-divers" de mau gosto. Parece-me inadiável que os decisores e os fautores dessa concepção de informação assumam uma posição de valorização dos portugueses e do espaço nacional, e retratem, com mesma evidência, os nossos problemas, os nossos sucessos e a nossa capacidade comprovada de construir.

O trabalho que muitos profissionais e colaboradores da RTP/Açores têm desenvolvido nos domínios da produção de ficção, do musical e do documentário, é reconhecido elogiosamente pela generalidade da critica e apreciado pelos telespectadores. Impõe-se, por isso, que a RTP, no seu conjunto, reassuma o apoio a essas capacidades demonstradas pela RTP/Açores, configurando-a, também, como centro de produção e de criatividade contributivas do prestígio da empresa e correspondentes da pujança cultural dos Açores. Neste caso, o Governo Regional manifesta a sua disponibilidade para apoiar supletivamente as realizações que a RTP promova e que envolvam directa ou indirectamente autores, temáticas ou ambiências açorianos.

Os directores, funcionários e colaboradores da RTP/Açores têm provas dadas e tem sido suficiente o estímulo que a sua dignidade profissional e a paixão pela sua terra lhes emprestam, mas merecem, tal como todos os açorianos, o apoio compatível com a qualidade do serviço que desejam prestar particularmente quando confrontados, como actualmente, com a realidade e a emergência de outras dinâmicas concorrenciais.

Minhas Senhores e meus Senhores

Termino, renovando as felicitações pela organização de mais esta Mostra Atlântica de Televisão, cujo sucesso, ainda antes de começar, ficou garantido pelo elevado número de trabalhos concorrentes e pela decisão já assumida de atribuir o "Açor de Cristal" ao Departamento de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores, numa justa referência ao trabalho de investigação e de divulgação ali empreendido, dirigido, de forma proficiente, pelo Doutor Ricardo Serrão Santos.

Saúdo, finalmente, todos os participantes, e de forma especial os estrangeiros que nos visitam, estimando que, como nós, fiquem ou levem os Açores no coração.

Muito obrigado.
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